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"(�iO - E,m p "it;l1eira politica economlC8 e fi
m-ão, re,v�la Ó �Dlãrio da nan<�ei['a do país; o_fere"
Noite» ,que lern loêà! cimpnto do sr. Juscelino
aÜld,a ,Qãá ,pstabelpcic;io, o Kubitschrk, para colf'bo­
prpsi�snte -:Juscf:ilIilO ,Ku r'ação ao govtll':no, do

t
sr.

bihchek' deve'f,á .entlan', Ja:nio Quadros.
trar se ,coID' O presid,bnte "

Jânío:,Quadros" ântés
\

da

'

INTERMEDIÁRIO
pasRag(.im'; ,! do' governo 'Ao qu� se 'infor�a, o

_ ,/ 'para"'conversarêm; sobre in,iermediário oasss" en-
I,

os seguin"'tes' assunta,s: bontro é' o ßr. MagalhãesI :. �
,

"
",'

, Pinto, pí'e�idente' 'da

�eal��8'Qões 4Q gove�no' UD'iI nac:ç>I,1al, e' amigo
do sr, JusceH'no Kubits dos riois,presictenttls. Pau:
cf'�k;_'��a-IalÍJ;o da situação ca,s pesso':ls das', relaçõe,s
\ \ '..), {. ' ,"

'
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,:;Todos OS'à��S ,o calôr corrég� entre as '\ pedras> per'fgo 'e ,os gritos � de' '�adrugadd de 5a.-feira\ a erh CO�p�hhia'd� fdmnla' jJu'm�ráve'is es('or�iaçõ�s '

" 'int,enso 'dQs ' primeiros ,aind� quentes, cOFlrida �o "T r ,a � di: .

." Tr à u d � .

: i ��o_tro. sern �e s u li a d o: 0�de' trab:àlhçrva,,: u�.à,gra: pelo Mto' de b�ter, nâ's l'
I mes,es cobra' ",o \�ribut�o, banho refrescanre., Udla" 1'raudl' d}�,am que Lldl� Lldla Becker, com 1;> anos i:l'av�J -penado de feqas na pedras que �,e encon!l'am

'

dos moradates ,que :h,abi ' este o nomE7 da de,ljldlto�a estélva' ,se 'd:fogando Imer 'filha, 'de Luiz Becker, (fale" -na' praiá, Daí o fasclnio no, Rio,'" Qila�ro! pessô��'
,

,

" tarn as margens" pos -nqs jovem" livre d� seu� ,a,fé,i-, diClta�ent� pop.ülâr�s ac�r .. , <!ido') e ,de, Luiúl Becker, ,i>ela, água e pe,los en· reforçadas conseg,ujrtllll'
§os rios I' Qüart'CI f�ira Ú,l.íi ,zeres'-do.me�!icos, procura reram

I

Çlo local para ver fé)mili� ,de quatro filhos, cantos que' UIß pOI)1 banho tirar, Lídia • do I'ió. A (jU!
l1la' Js�ria mal&, �umà dará, um ref.�jgerio e.ni tompa- &e socor�eÍ'ia'm a' infeliz t;esidente,em Rio Neg,rinhó, pode p'ropOI;ciolJ,ar.' Lídia toridôdé� policial éomjnü'e­
a�íaga é;I -registtar' um Cé'l�O nhia de sua, c9lega' e �m· moça, s,ém ,contudo obler ri'este Bstado, desaparec,l'.ra

\
5�çker; . � 'vi'!'i01a que.- o ceu ao 'Jdcal e, ap'ós a'8 ,

�e morf� ,por" afogá,ménto, bas' vão ao banho p,el�s 'êxitO:,4m silêncio profu,nq,o, nàs' águas dó,"Rio :td�O'CÚ,' cal'qr;'jé!rqguàense, Fobrou formalidades legais ,0 seu'
O dia l� de" JGíneíro de 20 horals� no�, fU,Qdos da,'se ;fi2;era'�'sô�re as águas

. "
.. \,.,t,,,,,, 'I;. ':': ,', �omo t,r}�u�b, só foi'achf)��" çorpo seguiu ä� ,resi�ência1961, fôrà' .intenso ,calôr, ca�a' ��slde�clal da ',Sra. ;:e, por mal� ,que/ os ,espe :V1�ra, a Jaragl-la,:,�o .$ul�, a, \��. 6,l�O"\,':hor.as ,..�a, m�n�.é! �,a� ��a:, Y-v.�. Bl,�ae �léizera,

.

que' nem a bri�a ves�er�in,à VV,a .. Bhsa !?lél2;era, Voz.es. �Imenlados mergulhadores p.recur(l, de "servIços, do- (Je qümta,,{elf,a, nas 1,lJ)e(:h- para � \de' ,seus pais,'. em ",'
" cRns�guiu. �pag�r: � noite a�,j'�adas d�n,:,;rJc!avam a� mO�!,r,as�em a, sua :habi)i, ,m�stico"e "hp qU�,lSlão de d.i�çõe�: dal>- �a��:- resiQen- �o.r�péinhia \

de '�m \ seu '

convldaw,l ao �asselo, e� esp�rrad�las �e ,�g,�a: uD1',�� d��e, qao c:�nsegul,�m lo· '9plS, rn�se�\flclj,a.se. n��ta, C,léll dq e.s�,rly,ao/ ��aj.'}e� ,1f.!TI,ao e d9 PrefeIto Muni--;,
,qusc-a de.u,m, ret,�nto' ,mal,� '!la ,outra.' Ser.lé�m m�:I'$ �u' célh�ar ,a companh�I,r"t;de ,c�d���e, '.7 tra�alhandQ na Mah.fud," ceJ1�a 'de" 4�O cipa_(

.

'd.�" Rio' Nêgrinhó�
refres<;adoi � rI? flg��a, me,nos �l ho�as '9H�,nd9! ;t�af).alho '.

de �Trauâl., \
< ': ,.r�51�enc!a â�,; sr: "pr.1 .me!r.�s do Joc:al· dq afogd�, que �'J�ram espe€iälmente�

entre" os ,�tratlvo� I natura'ls. �e ,ouy,�ram grlto,s ar,J,u,�� :'\'Às i.pe,sq\llza,s �', as�,procU':, �:urll,�o Bar�eto de�Az,�,,:eâQ. �,enr�. � ,seu �,�lip�, como. I�Q ��z�nh,9, ,m�ni�íp\iC?' com, '

e a ,�gúa\
morna- que es·, Il�ntes, de q�em ,��! �e,\��' i ra� prolol!lg�rj;lf!l��F":'�I�,,�,'��,��J:lprment,��,�pr9'yeJt�l'a, ,era mu���' ;�atu.�!),,1 I, �Íi0(r'eu p in�t�çl� do tra�ic,o'�ve,�,fó�

:(}(, �l', " J" "'-'.1,
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Segundo noticiamos em
nossa última edição, re
vestiram-se de brrího as

solenidades de inaugura
.; çäo « dos melhoramentos

de luz e' 'forca na loca­
lidàde de ltapocuzinho

,

"
Na ,pre�ença das altas
figuras de administração
da Bmpresul, o morador / '

'

�iisc::��;a��I;C:!���!� "CER�MONIAL DE" ""OS51'!J do IlODO PrI'iJ51-dl'!Jntl'!J·a chave de luz instalada Y � � '" �

'��n���:;oucl��m�i��:g�� POSSE 'DOS"ELEITOS "dost, Cs'tafd'o's> UnI-dos' "

rada a nova linha de
A Presidência da Re- Hülse, de acõrdo com as D

,

'

transmíssão. 'Na oportu- públic"a acaba de baixar normas do ceremoníal.
\

nidade fldaram 08 srs, N, YORK, 20 � As dos países centro e sul- teneíal de guerra e des-
�Adolfo' Meyer, diretor o programa com o qual acaba também de dístrí-

eeremonías da pOSS8 do americanos. Que o novo truíção, que tão profun-
'

comercial da, Empresul se transmitirá o cargo -de buir o program� de posse sr. John F. Kennedy lo. presidente 'conduza os das marcas deixaram nos"
e o: Deputado Lauro Presidente da República do novo governadcr, sr

ram diretamente irradia. pOV08 do mundo a seus quatro cantos do nosso
I. Carneiro de Loyola, res ao sr: Jânio Quadros. Ex Celso Ramos, para o pró das de Washington pela grandes destinos, sem planeta. Um Mundo livre

saltando ambos o .sísní tenso. pro\g�ama deverá xlme día 31 de Janeiro. .

d d
. 'h li' ,

f' ad J á"1!Jd ser cumprido, embora ,
emtssora � on aR curtas precisar recorrer ao po para omens vres.

,

roa o para. aragu o
houvesse, recomendação, WRUL e na irradiação ._' " .---,. _

Sul, da' extensão de luz Ao que se sabe, a Oâ- foi Incluída uma tradução '"

e .fôrca par.a msís uma no seutído d� �er�m usa mara Municipal de Jare- completa do díseurso de la hdas localidades do nosso das ceremomars sl.ID.ples, guá 'do Sul irá reunírse posse pelo (novo prim.ei-· en A,•..aa )\'Uíl�
l\1.9picfpi:Q; ""ij,lJl.> .I\���(,,,,dl;t .eem qualquerçvestlgto �e ,em,sefJ8�� ex.tfaorOi�àrj�, :}'O m,agistra'd o nbJjte�_,

'

,� ;, �V&-��
- rfIi"'--�'"

. [,J)jópp,làÇã:o",'l:o�il\}1": usou 'da pompa . .A�slm meslP?, a no prõxímo dia .23, afim americano. Narla,dore�,
" 'I

" �' .

.#r' � '):, 'palav.ra () DQS80 diretor; pos�e asce:der�l�,!D'IlIt:s, de acertar medidas que da \\fRUL descreveram a IA
r

I '. � \ ....

8r.� Eugênío' Vi�or Bchuiö cen enas re nn oes e vlzem a transmtesão do cerimonia e tambem qen es � \ I c

ekel' ,que
'

em
'

breves cru�eiros. \

cargo para o novo Pre· eotrevist�r8m destacadas I"
, ?;.6hr-::��!'"palavras recordou 8 ação O Gftl:Jinéte Militar do feito, sr, Roland Harold I personalidades do corpo _

Ir'

'b�nfaz�j8 da Emprésul Gove,rnaô'oi' Htlribt>rto Dornbu�ch latino americano ein fun 'd D' 'e T
'

. ,

�ão em Washington, Urna O
'

,

� , ca.JDbda grossa de neve
.

,

• ., •

,

':Ha,verial: .

e,ncont[o 's,ecreto -,entre :oa:�O�r:sf::::' d�:e��S De up.s tempos a esta r�càntos mais di�ers08 .

I cano, que às primeiras parte, vem nOll reclama de nossa Pátria. Em tem·
.

, Ju,s'c'e'lino ,',%'e O· -
í

presidente eleito :�!�g�1:�!.�·��:�:: �·D?�;:�:�r:��'�:!::i t����!ft!::!r:!�:Ú�I!
bairro, para depois diri ele qu� não recebem as sempr� recebeu as me-

B'a'la"·'nç.,:io 'do' 'B'ra,sl-} 'antes' da posse) gir-se à residencia do nossas edições semanais Ihores demonstrações de

.

de Janio Presitjente Eisenhower, ou, quando as' rec ....bem simpatia, por parte do
de) onde ambos rumaram estas se fazem com muito corpo de' funcionários

do presirlente Juscelino para o Capitolio, onde se atrazo:- Einbora compre- que servem nos Correios
Kubilschek conhecem a deu a cerimonia de trans endamos li estafante ati-

.

.

,', " ."

.

'�

pauta dos assuntos do missão do' cargo. As pri- vidade do nqsso Depar� por onde se· distribuiu :0',
encontro. E' passivei qõe mail'as palavras 'do novo tamento dos Correios e nosso jotnal. Pedinios'�
na ocasião o 'presidente presidente loram recebi· Tel�gr8fos, 'que, dia a pois, aos Sen.hores. Age,n-, '

Jusc�lino aprest'Dta, ao das com, geral agrado, dia cresce de importãn tes para que façam eu'"
sr. Jânio Quadros uma po,s, t�dem, apazigu�r cia e com ele Q vulto tregar,o nORso jornal ao,
sug�stão para a crise .do as tene,oes que se vem aos serviços, não pode, seu destino, no _-m,enor'
pôrta lav!ÕtllS «Minas Ge- formando em todo o mos deixar de, vez p,b'f espaço de: tempo, mo­

rais»: se) até lá idndH mund(). Palavras aos outra, lançar um apelo, m�nto em que !!le C9m­
p�rdurar o im�asse eot' e, latinos-americanos, dão 'para, lembral\ qu� o.S pleta o ciclo de uma séri.e.
a Marinha ,8 'a Aeronáu & éntender ,que haverá jornais, ,també'm ' Vlv."m de atlvidades e o de'ver'
ticl, pEllo 'controle da mais éo.mpreensãQ 'para: ,em. função. \ de certo c\umprido entre aquelés
guarnição do niivio aero o problema do. hE'misfédo modo, do."DCT que con- de, estampam a noticia ß
a rom!l. ,

e ,o 's�b d�lj!envolvimento duz" a� noticias, para os os que 1eem. Obrigàdo.
, ...

!\ ' . '.'

no campo" da aplicação' nessa empreitada e Ia- dores pela conclusão de tunidade. Duranfe o chur

I
B a r r e t o de Azevedo,

d,a energia no seu räío mentava que motivos de mais esse anseio da pro- rasco 'que foi oferecido agradecendo à Empresul,
de ação, de onde o doença Dilo permitissem gressísta localidade de aos presentes, falaram em nome da população
Município, de Jaraguá do ao jovem administrador ltapocuzinho. Oougratu ainda os srs, Arno Enke, de nosso Muníeíplo, äos
Sul não foi, esquecido. catarinense experímen, lou-se com o deputado cumprimentando o depu beuetlcíos recebidos com
Destaeou \0. merectmento

I
tar a sensação de alegria Carneiro de Loyola que tado Lauro Carneiro de a instalação de novas

do diretor, presidente da e satisfação dos mora se aniversariava na opor Loyola e o 'Dr. Murill6 redes distribuidoras de
Bmpresul, sr. Pedro COliD, .

. I "I
' , energia.
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Deflui no próximo día
25 mais uma data neralícte Após um curto espaço de tempo transcorrido
da distiute sra. Brunhllde aqui estou novamente, para lhes relatar os últimos
Mahoke Schmöckel, espõ- acontecímeutos havidos em n-ossa plaga ci�dina.sa do sr. Eugênio Victor Um dos fatos primordiais foi o baile levado
ôchmöckel, ilustre, Diretor a efeito sexta.Ieíra próxima passada no Salão do
desre Semanário nl cidade. Clube Atlético Baependí, o qual foi abrilhantado
Senhora de conceituados pela já famosa orquestra SU:;;PIRO D'ESP f\NHAdotes hurnenítérlos, figura e, como não podia deixar de acontecer lá estive,

de respeito e reelce da para tomar nota de algumas "gafes" que por lá
nossa Sociedade" a gene- aconteceram. O local estêve aliás até muito
rosidade de seu coração conçorrído por parte dos associados e simpatizantes
granjeou, lhe um largo cír- daquele clube.

'

culo social de estima e E para não começar mal, vocês certamente'
apreço. notaram aquela figura impagável num terno Branco
"Correio d<? p.ovo" an- de gravata borboleta roxa e flôr na lapela? Agora

recípando se as Juslas h�- pergunto eu, qual foi a finalidade, de tudo aquilo?
menegens que lhe sereo Será que era para conquistar alguém? ou para
triburedes nesta dete.rrens I reconquístar alguém?mire-lhe respetrosamente E o nosso muitíssimo amigo Udo Riedtmann,
os seus cumpriment?� com como dava passes dSferentes, tais como: dançar
votos de perenes feliCidades., valsa em ritmo de Rock, samba em ritmo de tango,

e assim por diante.
Havia um certo casal de "mirins" muito pito-FAZEM ANOS

,

DIA �4: Re.gistro Civil resco e elegante mesmo E' como gostam de ficar
AMANHÃ:

" I � A sra. Ana Enke, Sõztnhos sem ter ninguém a lhes perturbar. SabemAurea Müller Grubba, Oficial é?' bém nã
- O sr. ,Le;inos Spen· sspôsa do sr. Alvino En· do l{ e gis t r o Civil do quem . pois, eu tam m nao.

gIer, dentista. residente ke, residente em Estrada [Cl. Distrito da Comarca Ia.
Até' O professor já deu um passo a frente,

em Curiliba.· Nova. d S I E d d pois agora já pode sentar sózinho numa mesa com
_ O [ovem Paulo Do- (agua ou, sta o e a sua predileta. "

,

nini.
Santa Catarina, Brasil. Será que o Alcíedo Thiem está formando um

_ O [ovem Raul Ruiz, faz saber que comparece- harém? ou aquilo foi impressão.
ram no cartório exibindo osnesta cidade. -X-

,
. documentos exigidos pela lei,

- A
\
srta. AdelaIde

afim de se habilitarem para "No dia 8 pela manhã nada de anormal tive-
Inez Bortolini, filha do mos em nosso meio, mas contudo pela parte da

B 1,· casar-se:
sr. Vit6rio orto IDl. tarde fui apreciar no gramado do Clube Atlético
- C sr. Willy Mahnke, Edlral n.,4,913, de 12/1/61 Baependi uma peleja disputada· entre as equipesnesta cidade. Bruno Giese e do time local versus Fluminense da localidade de

DIA 25 Edi Schuster Joinville. Tiveram destarte os fans dêste esporte

·(f-:;=::::::=:::::::::=:::::::-::::::'::::::::::::::::::==:::::::::=:::=--::::'�I' Ele, brasllelro, solteiro, maís udma üPáortdunidadedde vder vinte e <lois 10uFcáoS- A sra. Vva. Clara comerciante. domiciliado e
corren o atr s um pe aço e couro morto. to

II Madeiras, assoalhos, forros' ii Padroni, residente em residente nesta cidade, fi. estranho. foi que ninguém ch�mou o Juiz de ladrão
II uI'· t t b d I' Caritibá. lho de Augusto Giese e

e de outras coisas mais que comumente são ditas.

!I pa IS as" a oa os, e li - A sra, Nilda, espôsa de Anna flohr'. em tais ocasiões, não sei se foi por que o árbitro

�.I�. madeira em geral li!. do sr. Eugeni� Vogel. Ela, brasileira, solteira, era Jaragua�nse ou se o. nosso pessoal está ficando
:: li

- O menIDO Hemz doméstica domiciliada e
mais esportivo �

:1

V d O �'t SN J ê Lid :: Edgar, . filho do. sr. residente �esta cidade, fi- No decorrer desta última semana. tivemosli en e·_se no eposl o ao os a. ·11 Gunther Raeder, reslden- '�ha de Afonso Schuster e algo interessante, pois, querer fazer Touradas em
ii li te em Corupá. de Lili Borchardt plena rua e a luz do dia, nem sempre acontece,

, II Rua Expedicionário Cabo HarlY Hadlich II - O iovem Ildefonso
.

mas, como Jaraguá é cognomiIiàda a terra das
"

lli'li JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

.':iljl Moreira, filho do sr. David Edital n. 4.974f, de 12/1/61 brarlidades atté i�dtod torna-se realidade em nossa

Moreira, residente em Andreas riese e e a e paca a Cl a e.

n Atende-se tambem os pedidos por encomenda ii Itapocuzinho. Gertrudes Lenz -X--
�:::::====:::::::::::::::=:::=:::=:::::::::::::::::::::::::=::::=::::::=::",::.- Ele, brasileiro, solteiro, No dia 14, sábado último efetivava-'Se no Salão
p=:::::::.;:=::::.::::.::::::=--=::::..;.;::::::=:-.:::::::::::::;;:::::::::::::=:::::'�

DIA 26: lavrador, dom i c i I i a d o e Boa Esperança o baile do Clube Água Verde •
• 1 '

..

R h
� residente neste distrito, em �ste clube pode dar uma' demonstraça-o de h��. �i I.....e.. .as eRU •••• II d��/����tou�â,;:�:sa Jaraguá,Alto, filho' de Au- �ontade para m�itos clubes de nossa terra,-;;;;'a \ ii - o sr. Heinz Zahler, guslo friese e de Anna pelo que vim a saber que a sua diretoria é cons-

ii '

_.: JARAGUÁ DO SUL - II nesta cidade. frEieIse. b '1' I'
tituída de rapazes jovens, mas repletos' de umii li

_ O menino Alidio, a, rasl eIra, so telra, idealismo próprio de seu saber.ii Medicamentos e Perfumarias J 'Ii filho do sr. Rudolfo doméstica, d�miciliada e .

-X- \ii eimbolQ de Honestidàde II

Kressin, residente em Rlo residente neste dislrito, em Para não terminar este úooientário assim sem!! Confiança e Presteza II da Luz Vit6ria. Jaraguá"Alto, filha de AI· mais riem menüs devo ressaltar alguns aconteci

ii A que melhor lhe atende f; _.:.. O sr. Osni Müller, fre1° LLenz e de frida Ber- mentos desta hebdômada até hoje.
n e pelos menores preços

.

!! escrivão da Policia, nes- w,a t enz. Sábado., quando me dirigia ao cinema encon-

�..._-----..:._--'\__ .__'::'_----_._---.d) ta cidade. Edital n. 4.975, de 16/1/61 trei alguém de' braço dados, perambulando pür...- ..._--�----'---------------
, Alf d P I I

uma das ruas de nossa "city", aí tiye " seguinte,.

"'_""""x re o au e t
�

S á Z· t d'!'.'i. ••••••�Q'..•..•.���' m'·········.:Q'·····7�····•..•.���� .•..•..•. .:, ....•..•.., .:,::.�
'

"':} (solde Mayer pens�men o: er que. o lCO pre en e casar
:. : . logo. ou...

. =: I :' Ele, brásileiro., �olteiro, Betty, receber serenata uma vez ou outra eu: \'

=1 comerciário, domiciliado e acho que, adianta, ou não?: � residente em Curitiba, fi- O Sarraff, disse que .está procurando alguém

l�:. �, Ir��,! �� ��g�:t:I�:��� Paul e de
�:�:a:t�deJoCOq�eeS��J�=�:t:�I:fe a�1�. m;��t!���-

( I B Ela, brasileira, solteira, garôtas a postüs, que o novo gavião vem aI.
'

�::.
'

\

:� doméstica, domiciliada e Sr. Ivo Kauffmann, que história é "ssa de

�� residente nesta cida'de, fi- namorar segurando um pilar, lá no bar do sr.

I:::: =llha
de Carlos Mayer e de Procópio? Ou' você queria segurar a mão d9

: Maria Doeting Mayer. alguém, mas equivocou::se. \ ' '

... ; I;dilal n.' 4.916 de 16/1/61
.

'.

O Sar�aff disse 9u� a fima aonde êle trabal�a,
,��: :1 ' ,

val pasteurIzar as bebidas doravante lá no Ome
,=� Anto.nio Zimmermann e Jaraguá; Agora não sei se é porque lá é muito
:) Osair Fagundes .

quante ou
'

l�. ' �� ..

Ele, brasileiro, solteiro,
'"

Não t'��do mais nada a dizer esta vez aquil =.1 o\.cerário, domiciliado e re· termino, com a promessa de
.

voltar 'nâ próximal�./ :1 �ldente, neste distrito, filho semana com, D,ovas e sensacionais noticias quel' \ ' 1

�
=� de Felicio Zimmermann e porventura aconteçam em nosso meio social .

.

��!::' �"..1A.':f,'_: ,I

;JJ,.J,f,
)

"�:� .�;�?!;::s::�r:�i::,::::
g15a�=,=_o:--, �; V�R; "_e( : industriária, 9Qmiciliada e III m

: residente neste distrito'!II J Ä R N S iiig
..
� �, "'I.. >I •....it...:' B filha de Teodoro Acipio

"'. ü' O E LT E'R I
g ,

'

"J '. B Fagundes e de Ema fran- ,III' '. CIRURfjIA� DENT/STI'l I· I
��.� V. S. poderá adqui�ir agora a máquina sempre' aguardàda., � cisca' fagun.äe:;;.

. .

U Obturações sem dõr' It: .Última 'palavra ,em, máquinas de·costura!
.

I
. B fE para que ch:egue ao co· ii"I

"_,

p =.·l nheci�ento de todos! mandei U Mod�rníssimo "Airotor" eliniina qu<,\lquer trepi- !:!

l�' Borda! Caseia I' Prega botões! Faz aplicaç6'es! Monogra-' :l passar' o, presente edItal que I�" 'dação e qualquer. sensaçã6 de dôr. I '

l::::
mas! Cerze! .

'

•. 'E se'mpre com' aq"ela perfeiQ'ão I
.

. =l
será publiqdo Rela impren- ::: ,,-' , III: .

sa e' em cartório onde será III CLíNICA''':_ CIRURGIA � PRÓTESE IIIVisite-nos para,uma útil de'monstração,'sem compromisso. = afixado duiante I) dias. Si ::= RAIOS X I:l=
.

.J á d S
'.'

I B alguem soub::!r de algum im· �I' I -<. ,

• �

(�
I

Distri�U�9or e.XCIUS�VO para" a�agu_ ,O, U
\

:
.

' �J �ee:l.iment.o. acuse;o para oS'IJ Consd!tÓrio � Av'. qetuliö Vargas, 198., I�
ft

. Wa,ldemu�o ,,�Chml�� ,-Av. ,Mal. �eodor�, .226,' '�l',��d�::I�ü�'�ERGRUBBA II
' -(Anexo ,ao. Depósit� d� Antarc'tica) m" ��: ' � '.c. ,::;.••.••.• �: �c.••.••.• , ;.•�:.. ' Otletal, • lli1ii!!:i!jij!ijl!!!i!!i!!i!li_r.!!El!-l!=!!i!i!!m=!ãõl:=ilmill!llEllllEli!!iiESi.X:':;:':'·�,,:,j··.·*·��������� ..

ft .

f '"./ l

Emprêsa Jon:Íalístic� ,

. "Correio do Povo" Ltda .. , EAlJ EM A;NOS HOJE: DIA 23:
- 1961. -

Diretor: ,
- A sra. Hilda Clara - O sr. Dr. Paulo

Eugênio Vitor 5chmäckel Schmidt Reck. espôsa do,'Medeiros, residente ,em
Cobrança: sr, Rudolfo Reck. Joinville.

Bruno Henn - O se.' Edson War- - A sra- Edith. espôsa
haftig, residente em Ou- do .sr. Levinos Spengler,Im,pressão: ritiba. \. residente em Ouritiba.Soe. Gráfica Avenida Ltda..

,

, _ A sra. Vva. Gertru'
Impressor: GERHARD BRAATZ des Fiedler, residente emAntonio Molheiras

Deflue na data de hoje Estrada Sehröder.
mais uma dAtà natalícia

- A sra. Terezinha
do distinto jovem Ger- Paulina Laube. residente
hard Braatz, alto funcio· em. Estrada Schrö,der:
nãrio de A Comercial - A srta. Roseli, filha

ASSINATURA:
nesta cidade.

' 'do sr. Willy Wackerhage,flnual . . . . Cr$ 250,00 sidente c.m Barra do. Ao distinto colega e res ..,Semestral'. . _ Cr$ 140,00
aniversariante cumpri- RiQ Cerro.
mentamos com votos de

- A sra.' llla Viergutz.
perenes felicidades., e�põsa do. sr. Victor
- q sr. Victor Geffert" Viergutz, residente nesta

nesta cidade. ' , CIdade.

Composição:
Leopoldo Malheiros Jr.

Antonio Bastos
I René Grosshlags

ANÚNCIOS:
Mediante contrato e a

tabela em vigör

BNDBRBÇO:
Caix� Postal, 19 ,

flvenida M�I. Deodoro, 210
Jaragua do Sul - S. Catarina

._

AGÊNCIAS:
em todos os Distritos e loca­
Iidades do Município. Corres­
pondentes em todas as cidades
do Estado de Santa Catarina.

-

"CORREIO DO POVO" não
endossa. os conceitos emiti­
dos em artigos de seus cota,
bcradorés.

OrgAo ,de mai�r penetraçAo
no Interior do nordéste

catarinense.

Sro. 8runfiil�e Mafinke
Scfimßckel L

'

- A sra. Ana, espôsa
do sr. Lindolfo Schmidt.

.

- A sra. Auridia Te·
eilla, filha do sr. Vit6rio
Tecilla, residente em Bar­
ra do Rio Cerro.
- O sr. Henz Hane-

mann, residente em

Guaramirim.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



e Cultura No, Brasil téénico da OEA
RIO, Nossapress, de A. Pedro Leão, Via CENTRO CULTURAL MACHADO DE ASSIS

.

Panair, especial para "Oorreio do r Povo" ,

. Tem sido sempre assim, os casos mels urgentes
I Tudo cresce.. tudo" procura desenvolvimento. em

I

produtl·YI·dadee interessantes, raramente são resolvidos dentro do São os novos edifícios que aparecem, novas estra- , .',
tempo destro, ou com o cuídedo exigente. Acontece das que rasgam as selvas, São. indústri,ais que

com o executivo, as vêzes com o judiciário, que s�rgem trazendo fartura e pr.?sporldade para uma RIO, Nossapress ..;_ O Oportunamente, será

deixa adormecer no leito do esquecimento, questões I Cidade, um Estado, .uma Nação. engenheiro Maxímo E. realizada uma reunião de

que envolvem vida e morte até 20 e' 30 anos, e o É (o comércio ,um fator de importãnóia. Halty, chefe da Divisão tecníeos dos djferentes'

legislativo que realmente trabalha, porém, as matérias de Tecnologia e Produtt países, para os entendi-'

preferenctals dificilmente são votadas depois de sere- São os meios de comunicação indispensâveia vidade ,da' União Pan-. mente finais a respeito
namerite exemínadas no momento azedo. Esse método ao progresso. São outros fatores que influem para Americana, veio ao Bra do assunto.

de trabalho adotado, desde os seus prlmordlos, tem o mais rápido desenvolvimento. Mas, ao lado desses sil, em missão da UPA" O engenheiro Maximo

servido pera queixas das leis sairem com defeito e elementos preponderantes hä um que sempre cami- a fim de estabelecer con E. Halty continuou via-

não atenderem geralmente suas .reals finalidades. nha lado a lado. ,tacto com instituiçõaae gern ontem para Buenos

E
� •

o I' têcmcös brasileiros.
/ Aires, onne manterá con-

Não cheeamos ao absurdo de O'eneralizar, isto', êste e o set r cu tural. Pois é por meio dêle
e> 6 loh A-I b �' tactos com instituições e

não, porque, na sua inaioria presidem a perfeição e que, se c n ece um povo. caso nao se ce e risaram
.

Durante sua �ermanen- técnicos argentinos para
o bom senso dos renomades juristas e expertmemedos os gregos pela sua Cultura? r era nesta capital, o sr.

os mesmos fins que ne­

parlamenrares que Integrem as duas casas. do CongJesso. O Progresso dos povos consiste no enriqueci- Ralty manteve demoradas terminaram sua visita ao

Referimo-nos ás leis que lêem fundopolülco, ou manto de �ua cultura na aquisiçãc �e novos.meios conve!s�QÕes com, vários, Brasil.
versam sõbre matéria 'política, atraindo pera si a con-

de prod�çao �e novas for�as aetístícas de língua- especialistas DO as.s�n�o,
venlência parHdárla de facçoes e .aré de individuos. ge� �als lõgica e expresviva, e enfim de crença� � cargo de sua DIVH,�O,

. ,. , . ,
ou Idéias capazes de levar os indivíduos à experi- Inteirando-se dos probte-

Dentr� deste 'nosso raCIO�ID}O � analise, esta o mentarem maior felicidade e segurança. mas que se apresentam,
caso da leí que regulou a extstêncra do. Estado da Para nós Iellzments já existem associações que no pais, no tocante á
Guanabara, que mal começa dar seus tropeg�s �a��?s, procuram expandir entre os qua a querem adquirir. produtividade. Ao mesmo

encon�ra embara�os eno�mes, levados ao ludíclérlo, Entre essas associações destacam-se os Centros tem p o, idformou- se dos

que frl?mente t�r� de opmer e resolve.r, m?�, qu�lq�er Culturais, movimento êsse que felizmente já vem s e .trabalhos em curso no

que seja a de�ls..?o, uma das partes ficara lIJ.satlsfeIt.a alastrando por todo o país, 'e mesmo em outros Centro Nacional de Pro­
e talvez a decisão ou sentença provoque mUIt�s quer- países. dutívidade na Industria

xu�es. Temos �e reconhecer �ue a merene esta se�do No Brasil já contamos com diversas. entre as e no Grupo de Estudo

cUI��da e �m via de ser aprecíada dentro de u� c1n�a quais poderemos c.tar: Rio, São Paulo, Belo Hori de Produtividade Indus- Fósforo, Cálcio, Arseniato

p�htlco agl�ado, em que as ameaças ,e prevençoes nao zonte, Pôrto Alegre, Curitiba, e em DOSSO estado trial da Faculdade Flu-
sao es��n.dldas. "

Itaiaí, JoínvillerJoaçaba. E agora também em Jarauu6: 'minenee de Engenharia, e Vanadato de s Ó d i o

Difícllmenre, e, oxala �ste}a�os enganados, .a. Poderíamos nós ficar alheios a êste movimen.· .. _ . TODICO dos convaJeseantes
parte que perder conformar-se-é Simples e desportl- to? Não! Nobres são os ideais que os corapõa, pois, A rmssao do s,r. �axI- Tonico dos desDutridos
vamente.

, . , .

_
. _

não é somente para o ,nosso bem, sinão para o
mo E. �alLy. esta ligada

Esse nos�o. c��entarlo vem a propösuo da cnaçao bem de nossa [uvsntude, para o bem de nossa
ás providencias .tomadas

dos. nov�s. mlßlstenos. ,

, . .
pátria. pelo Departam�n�o, de

.

Noflclas che�ad.as de �rasll..a, mformam que o � ferdade que encontraremos dificuldadf-s, obs- �st��os Econ��llcos e

preSidente da Republica, esta enViando mensagem ao táculos a transpor. Mas Lutaremos pois sem luta SOCIaiS da UDlao Pan

Congresso acompanHando projeto de lei político admi não há vitória.' 'Americana, no sentido, de

nist!ati_vo sôbre ,a �rgani�ação 'dos M�!listérios da Esperamos portanto contribuir co� a parcela um. enten�imento com as

IndustrIa e Com�rclo e Mlpas e Energl�. '

que nos cabe para o progresso do Brasil. entld.ades mteres�adas no

Como preVisto, essas Quas SecretarIas de Estado, Contmente, em problemas
deverão estar fun�ionando a partir de 1 de fevereiro, MÁRIO RAU de produtividade, afim

com seus respectivos titulares. É obvio que, não seria I de que sejam assentadas

possível seu funcionamento eficiente. regular e juridico em definitivo, as bases da

sem a elaboração. da legislação disciplinadora de A' PRACA
criação do Instituto Ip

suas ativ.idades. O govêrno atual, empenha-se para teramericano de 'Produti-

que isso· seja feito dentro desses poucos diae que vidade.

restam para o termino de sua gestão. Há igualmente
outras ma�érias relevantes para serem votadas nesse Para.?s devidos. fj�s comu�icamos que o

curto espaço de tempo e. cujo ddiamento traria em-
nosso aUXIlIar de escritórIO est�aviou 2 blocos.de

baraços. Como se vê, depois de tanto tempo, seguindo
Notas de �onsertos, entre o traJeto compreendIdo

a regra geral a votação será de afogadilho. I
da ColetorIa Estadual de Jaraguá do SU". Rua Mal.

Permitam os fados que não haja cochilo nesse Deo�oro da Fonseca, Rua Mal.. �lorlano e Rua

_ apagar das' 'luzes. I

' Dommgos da No,:a, p,elo que gratIfIca'moa genero-
, sameute a pessoa que os ouver encontrado e

dev�lver .

à no��a firma. Os blocos em questão
haVIam Sido utIlIzados até nO. 56, não nos respon-
sabilizando por eventuais utilizações desses blocos

Contere
....

ncl·a ,A'frt.canapor parte de inescrupulosos. ')1
Jaragu� 'do Sul, 9 de Janeiro d� 1961

TOMASELI & SCHIOCHET sôbre OS direitos humanos

Novos Minlstéribs

.' .

IMUDAS
Frutiferas e '

Ornamentais

Laranjeiras, ,Pe­
'cegueiros, Ka­
kiseiros, Maci-,
"eiras,

.

Jabotica,- :

beiras, etc. Ro­
séiras, Dahlias, .

Camélias, Co.,
niferas, Palmei­
ras, etc., etc..

::>eçam Ca,táJo­
.

gö lIustr.ado
I

Léopoldo Seidel

ICorupa

.- .

MILHÕE'S
,

, \

DE PESSOAS vta USADO CO.
10M RESULTÀDO O popuua

DEPD8ATlVO

ELIXIR 94,4
a SifU ATMA i" 8 a_s.
o Fl " &aqQ, o Coraoh. e
& 10. oe pulm.... • Pel.
Produá Gorea nosOuoa. ....ma·
'''Il10. CepeIra. ,Que... dO Cabe­
lo Anam'a. e AbortGs.

CcMulh o m�co
•� o popular de,pur.uye

"ELIXIR"914
1IIofefteIv. ao orpAlsmo. Alfada.
... coma til!' l&eôr. Aprovado COo,

..o auXlUaw 80 trate01ento da 'SJ�'

Flus. AEUMAI'ISMO da mes­

III. or6.1••d).10 O, N S. P.

P'rogresso

I " •

r�=�'��O=F.ern'���o=rI���] .;

II Cirurgião Dentista I!
li Cl1nica T' Cirurgja ( Prótes� -, Raios X "
li CQnsul!ório:' Rua Artur Müller, no. 142. 'ii
ii

- Próximo.à Estação Rodoviária. ii
�":::::::::::::::::;'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::�:::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::�J

A ideia dêss6 Instituto
foi apresentada a Orga
nização dos Estados
Americanos em uma das
recomendações da recente

reunião, Bogotá, do Co
mitê dos vinte e um./

LONDRES - A seçã'o
nigeriana da Comisão
Internacional de Juristas
e destacadas personalida
des do mundo jurídico da
África Oriental, Central e
Meridional, tomam par­
te em 'uma conferência
que se realiza presente­
mente em Lagos e que se

prolongará por alguns
dias
Essa. conferência, a

primeira do gênero cele­
brada na Áfica, tem como

tema principal as relações

residente neste distrito,
á Estrada Itapocft. Hansa,
filho de Alicio Vailati e

�!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!'!'!!"!!'==!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!==� de Verginip Bagatoli
':Nl�rque encontro cbm seu bom gosto Vailati.

pedindo, para áperitivo a. V,elhíssima Ela� brasileira, &olteira,

Id,oméstica, domiciliada e

agu8pdente Inar,ca rasidente ne,ste distrito,

C'O S·T'A
,/ á �strada, ltapocú�HaDsa, ",�"��iiJlàrjliilíiil

.' filha de João, Moreira' e
d'e Maria Maffazzolli.

I j�:e:U��;o::�bre., rir�===G:[tl�=;=='Ga§�cili;l
empresta à DEUS. ii .

.

"

ii
Seja' tambem sócio 11" Clrurgião- - DeD'ls� ,

.

I!
�:C�i!��reá ����ra� li CLíNICA - PRÓTES� CIRURGIA"
todo pedinte que en- i: , iI

contrar em busca 'de ii Af. Marech'al Deodoro, 5,87 - JARAGUÁ DO SUL: li

caridade pública. _

' li ,'Defronte a Igreja Matriz fi
'-----�___.-----� \\::=::::r:=::::::::::;::::::�:::::::::�==:::::::::=:::.-::::�=:::-�=:::. '=:�:::=:::lj

.

Fabricada e' engarrafada pO,r
.\.

Manoel F. da Costa S. A. - Comércio e IDdlistria·
Itapocuzinho \

- Jaraguá do Sul - Si C.
A Velhíssima' aguardente marcá flOSTA

é 'encontrável nos seguinteS ,estabelecimentos
da cidade:' Bar Catarinense, Bar' Pulli; Bar'
Rodoviário, Cine Bar e C. A. Baependí.

.

I�elhísfliína aguardente m�'rca COS\T� -,

Símbolo de qualidade e tradição.

Registro Civil
Aurea Müller Gr_ubba, Oticial
do R e gis t r o Civil do
rO. Distrito da Comarca Ja­
(aguá do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.,
faz saber que coniparece�

ram rio cartório exibindo os

documentos exigidos pela lei
afim de se .habilitarem para

casar-se:

'Edital n. 4.977" de 19/1/61
Tercilio Vailati e

Maria Moreira

Ele; br,asilE;liro, solteiro,
mecânico, domiciliado e '

ESlÔMAGO. FiGADO f INTESTINOS

. Proporcionam bem-estar, geral
lacilitam a digest�o, descon­
gestionam o fígado; regytarf.-

zam as funçõe� d9. ��

E para que chegue ao co·

nhecimento de todos, mandei
passar o preseIl�e edital que
será publicado pela impren�'
sa e em cartório onde será
atixado dUI ante I) dias. Si
'alguem sou'beI' de:: ,algum im­
pedimento acuse-o para os

,tins legais.., ,

AUREA MÜLLER GRUBBA
. Olicial

CONTÉM
EICELEITES

ELEMFoRTOs TOIICOS

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Magros, Mães

que Criam, Crianças ra­

quíticas, receberão a to­

nifica�ã? geral do orga-
msmo com o

§aumglUl tIDl{)I
_____,....-..J...-..:---=-_�

AVISO
.

......__

Aviso a quem interes­
sar possa, que fica
terminantemente proibido
invadir- o meu terreno

sito a Estrada SchrÖeder
I I I, não me responsabi­
lizando pelo' que possa
ocorrer·

Ass.: Vva: Ulli pommerioil

juridicas entre· "a ação
governamental, a segu�
rànça do Estado' e os

direitos humanos".

,SE VOC:Ê Jara- ,­

guaense é MÚSICO,
não deixe de inscre­
ve�se,na So�edade
da Culiul a Artistica.
Ela necessiia do
concurso de todos
para projetar a cul­
tura de nossa terra_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



JARAGUA DO §UL

HAVANA - Dreifuhrer
der Gewerkschaft der
Elektro-Arbeiter wurdem
verhaftet, als sie gerade
versuchten, mir einem
kleinen Bootnach' USA u

fliehen. Alle drei muessen
sich nun wegen Verrats
und Sabotage . vor dem
Ilevolutionsgericht verant­
wortern.

CORREIO DO POVO 'e SABADO, DIA 21-1-1961 1- Página 4

�D�e�u�fs�'c!!!!lJ!!!!!!!!!h�e!!!l!!!!!!!!!!!,"-B!!!!!!!�e�il�a�g�'e�('d�'e�"s�"'�C�o�rr�'e�i��-:�d�o!!!!!!!!!'!!!!!P��()!!!!!!!!!!!!!!v!!l!!!'!!!!1!!!,o�'"
ßUSesenhan��l mit� �en

"

fOIWiCklußISloendern ,

betraechtlic� leslielU,

Deutsche Porzellanfach·
arbeiter gehen nach
Indien

Enl�endung' vem' Hohe BeamliJ:l' Rio,- New York in' 2 Bonn' weisst sowjetische
Aulo-Reifen in ist ersehessen Stunden I

Darstellung ueb'er Verlauf

wo rd e'n i,n �IO _ Die, Vereinigten "der Handelsyerfragsyer·
Staaten planenden Bau ei- handluagen zuraeck
nes .Plugzeuges fuer Pas- r

sagieri welches die ôrrec- BONN - Bonner Regie-CARACAS - Weh- ke New York � Rio de rungskreise betonen, dassschelnlíc hdurch einen Ir- Janeiro in nur zwei ôtun- die Frage der die facto­
rturn wurde die Direktion den zuruecklegen soll. Die ranwendungßes deut sch­
einer Abteilung des Han- Stundlén werden von der sowjetischen Handelseb­deisministeriums O I g a "Marquardt Aircraft Com- kommens auf das gesamteChínglía bei den Unruhen pany" durchgefuehrr, Waehrungsgebiet D Mark-in, Ceraces erschosseu. west wiederholt GegenstandAussér : ihr wurde ihr

li eines MeinungsaustauscheBegleiter schvver ver- waehrend der deutsch. sow-wunder. Der Fahrer des F'euersbrllnst letlachen VerhandlungenWagens versuchte mit ueber den Abschuss eines
grosser Geschwindigkeit zerstoerte neuen Handelsabkommens
aus dem Llnruheviertel der I.

gewesen sei. Damit wirdStadt zu entkommen, wur Getra'ertke- die Behauplung zurueckge-de als verdaechtig enge- I wiesen, die deutschen Lln-
rufen, híelr aber nicht. Fabriken terbaendler h a e t t e n inDanach traf eine Maschi-

letzter Stuod versucht einenengewehrsalve den .

Wa- JUNDIAI _ Am Freira-A h· d soge Berlin-Klausel io dasgen. ue 10 an eren gaebond brach in der neue Abkommen eínzuba-Teilen des Landes herrscht 'Firma Aladim Industria & ven, Die sowjetische Bots-
'

eine gespannte Stimmung, Comercio de Bebidas LIda.. chaft in Bonn hatrê amdie von den Studenten eín Brand aus,' der rasch P13 Dezember in einer res­immer noch mehr aufe- um sich griff, und sieh'h d semitleilung behauptet, ei-gestac elf wir . bah:l auf die denebenlie- ne Stunde vor der fuer die
genden Lagerraeume der Unterzeichnung des neuem

In.dustria Brasileira de Handelsabkommens Iesrg-Vinhos erstreckte. D�s legten Zeit habe die deur-Feuer eststannd,. als em sehe Seite "unerwartet"
Angestel,lter.der FIrma aus 'versucht, "der sowjetischenVersehen eine brennende Seite eine Klausel fuer die
an eine Tonne mit Alkohl Ausdêhnung der Gueltig­hielt. Der Angestellte I hatte keit des Handelsebkom­
anegnom men, dass die

mens auf West-Berlin aufTonne leer sei und wollte zuzwingen.dieserbe mittels Ausraeu-
cherung desinfizie en. Die
Tonne explodierte' natuer
lich und das Feuer griff Israel neue Atommacllt.?sofort um sich. Der Scha-
den belaeuft sich auf ueber
10 Milionen Cruzeiros.

Maranhão

,330 'Milian'en Cru·
zeiros Munizipal-I " r

. Einnarmen in Ceará

, \

,
.

.' .

BONN - Wie aus einer

'Untersuchung des ,s,ta�is'
t,is'chen Bundesamtes ,ueher
den Auesenhendel.mít den
aussereuropaeischen Eúr­
wtclungsleendern hervor­
geht, b�trug. der,Wen fler
deutschen Einfuhren aus

diesen Laendern 1959 run�8 Milliarden D-Mark una

'machte 23 Prozente 'der Ge-
, samteinfuhr aus, waehrend
die deutschen Ausführen
sich, ebenfalls auf 'rund 8
Milliarden' beliefen hei et-

I nem Anteil von 20 Prozent
an der Gesamteinfuhr. Der
Wert der Finfuhreo aus Noch kein Ende der BONN - Eine bayerís-diesen Laendern hdf sich I

ehe Isolatorenfirma und diegegenueber 1954 rrorz der HI"ztewelle "Zengal Potteries Limited"betraechtlichen Preis rue-
in Kalkune haben ein Abckgaenge an den Rohetot-

RIO _ Die Temperatur kommen ueber einen rech-fmaerkten um etwa die
h t hHaelfte erhoeht, Da sich wird wahrscheinlich noch nlschen Erfa lungslIus alle

aber der Wereneustauech weiter enstelgen. Die star- abgeschlossen.
ken folgenden Regenfaelle Nach Mit t e i I u n g derder Bundesrepublik 'mit
werden immer nur gerade deutschen Firma werdenEuropa sowie den ausser-
ausreichen, die Hitze wie in Rahmen dieses Abkom­europaelschen Industtiela-
der auf das normale Mass mens Facharbeiter diesesendern und Volksrepublí- herebzudruecken. Das sind Werkes en Direktor undken nicht staerker ausge- die nicht sehr troestlíchen mehrere Werkmeister fuerweitet hat, ist der Anteil Ansichten deis Weteramtes I einige Jàhre nach Kalkutrader

'

Entwlcklungsleender
an der Gesamteinfuhr seit in Congonhas. ' (gehen. ,

1954zurueckgegangen.Die
II=��������������������IAusfuhr nach den ausser­

europeelschen 'Eolwicklun-I
r

gslaendern stieg gegenue
ber 1954 um 60 Prozent.
Auch hier verminderte sich
der ADleii dieser Laender
ao der Gesamtausfuhr,
al!erdings weniger sfark 'I Das Symbol der Rechtschaffenheit, des

aiS. ihr Anteil' an der Einfuhr.

1_=_,_v_e_r_tr_a_u_e_ns=u_n_d=d_e_r_D_i_e;;;;o_st_b_d_rk_e_i_t'_d_i_e_=Sie==1am beslen zu den geringaten Preisen bedient.
I

CaracasSÃO LUIZ - Die See -

und Hafenpolizei verhat-
FORTALEZA _ Wie tere verschiedene Ange­

der Generalsekretaer der sielte
\

der Petroleum-Ge·
MunizipalverwaJtung, Herr sellschaft PETROBRAS,
Raimundo de Moura Tel- die nach und nach Gummi­
xeira, der Pressa' mitteilte, Reifen' im Gesamtwert von
wird die Praefektur von mehr als' einer Milion
Fortaleza im ommenden Cruzeiros aus den Lagern
lhar vkoreuaslchtlích MO der ·Gesel�schaft entwendet
Milionen Cruzeiros ,'an I und auf eigene Rechnung
ôreuérn und sonstigen I verkauft hatenn.Abgaben' einnehmen. Da-
von sind rud 200 Milionen
Cruzeiros fuer Beamten­
gehaeller bestimmt.

�Jndi�atsfrr��r�r
� ,

\��rnaft�t
Ap'otheke "Sehulz"

LONDON - Nach eí­
nem E\erichr des "Daily
Express"· soll Israel in der
ILage sein, schon in naher

b!l"e- Zukunft eine Atombombe
herzustellen und Damit
auch- Atommacht Zll· wer·
den. - Die gleich Zeitung
beheuptet, die englische
und die amerikanische Re­
gierung seie nhierueber, be­
udruhigl. Amtliche' englis­
che Krei se aeusserten

dagegen. Israel verfuege
noch laoge ·nicht ueber die
erforderlichen Anlagen, um
eine Atombombe herzustel·
len. Der Bericht des "Daily
Express" sei daher. reich
lieh uebertrieben.

MEDIKAl\1ENTE UND PARFÜMERIEN
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Estante
. I

de Livros Neves! y

Augusto Sylvio « Seu Talão Vale
"OS INDUSTRIAS DA S�CA E OS "GALILEUS" . Um'\ Ml·lha-o.

DE PERNAMBUCO" .i; Eis aquí um livro, meu amigo,
-'. ,»

que nos mostra, .em parte, onde ficam as verbas
H O..J E, A M A'N H'Ã I E SEM P R Egovernamentais deatínados a minorar os soírímen-

tos dós nossos patrícios nordestinos ... Teve cora- Três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00), em notas
gem o autor, Antônio Callado, que se mostrou fiscais, permitirão que V. S. participe do planonada "calado". em apontar viciosos e condenáveis, patrocinado pelo Govêrno do Estado, quandoaquêles que á sombra/ de esquemas econömícos serão sorteados mais os seguintes prêmios em
ultrapassados, de palavra fácil e da' demagogía dinheiros e pagos imediatamente:
eleitoreira se locupletam á custa de dificuldade
alheia: os latifundiários, os políticos de turtuosa 1 prêmio de Cr$ 1.00Q.000,OO
carreira, os "salvadores da Pátria". ' 1««« 200.000.00

. . . 2 prêmios I« « ·100.000,00
Com o subti ule "Aspectos da Luta pela Re- 2«« «' I 50.0@O,OO

forma Agrária no Brasil, êste' livro de Antônio 5««« 20.000,00
CaIlado .. é de síngular ímportâucía e de maior 20««« 5.000,00
oportunidade numa época como a atual, em que 50" « « 2.000,00.

nosso país mostra ao mundo o paradoxo de um 100««« 1.00(9,00.

fantástico desenvolvimento material ao lado de
uma graúde e. trágica miséria humana." Exija de seu fornecedor a sua nota fiscal

, .

e habilite-se ao Concurso que pode torná-lo
Vejamos, por exemplo, o que ocorre no Nor- um milionâcio, além de oferecer-lhe a opor tu­deste: "estados inteiros entregues ao esquecimento, .nidade de cooperar -oom o Poder Público para,ao abandono, sofrendo as inclemências ora da o engrandecimento do Estado e do , povo de

sêca, ora das chuvas torrencíaís. Estão bem vivos Santa Catarina. "
....

na consciência de cada um de nós a. culpa e o
. ....:

remorso por êsses eternos sofrimentos, dramatí
zados, faz pouco, pela tragédia de Orós, uma vez _-------------------�
que sempre nos limitamos às lamentações, em

lunuá-los e ulteriormente rescolvê-los.

\' Este livro de Antônio Oallado, (lançamento
da Editôra Otvílízaçäo Brasileira) inicia uma nova­

fase "na abordagem dos problemas nordestinos.'
Vigorosa reportagem e veemente libelo, êle se

"oferece ao público verdadeiramente nacionalista
com o mérito de já haver abalado a infra-estrutura
de um sistema condenável: o latifúndio inoperante,
ocioso e anti-social.

INSTRUMENTOS DE

os SECRBTÁRlt)S D� ESTADO DA FAZEN-,
DA E DA SEGURANÇA PUBLICA, no uso de suas .

atribuições. e de acôrdo com o que prescreve o arr,
92, do Decreto nO. 515, de 10 de dezembro de 1957,
que regulamentou' a Lei nO. 1633, de 20 de dezembro
de 1956,

'

RESOLVEM

,
Art. 1,0. - Fica isenta do pagamento do Impôsro

do ôêlo a primeira operação anual de transferência,
quando efetuada por motorista profissional que prove:

a) - medianté certidão passada pela Diretoria
de Vefculo e Trânsito Público de que possui um só
veículo;

.

b) - utilizar o referido veículo em serviço de
lotação de passageiros (automóveis de praça), inclu­
indo se os ônibus e caminhões para rraàsporte de
cargas;

,

c) - que viva dos proventos dêsse trabalh ;
d) -' ser sindicalizado há mais de seis mêses;
e) - que possua e 'estele em pleno gôso de

seus direitos sindicais, atestado pelo Presidente do
ôíndtcero que ésrlver filiado, sob pena dê responsa-
bilidade. \ .

Art .. 20 - A presente Portaria entrará em vigôr
na data de SUd publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Secretarias de Estado dos Negócios da Fazenda
e da Segurança Pública, em Florianópolis 22 de de-
zembr e 1960.MUSICA

Portaria N. 272

EM GERAL, especialmente
Gaitas e Acordeões'
completo sortimento com 4 - 8
- 12 - 24 - 48 - 80 e 120 baixos

nacionais e estrangeiros
Pianos - Harmonios EDI TA LInstrumentos pI Orquestras

Bandas e 'azz-Bands:
Violinos -,Flautas - Clarinetas EDITAL REGIONAL DE ENGENHARIA
Pistons - Trombones - Saxo- 1_

.

Para que não ,/continuemos a ser "inocentes fones - Baixos e Baterias ,A�QUITETURA DA DECIMA REGI�Oinúteis", para que evitemos a perpetração de no-
Metodos _c����:�as: Palhetas EDITAL N. 77/60vos crimes, ou a perpetração .do "outros", precí- _

-

samos .todos ler, discutir e divulgar obras como ���I�, J?�Oe���:�Rp�r� Pelo presente torno público, que o Sr. HERBERT
estas; "Aquêles que esperam um milagre, 'ou que pronta entrega na OECHSLER, requereu a êste Conselho o registro a
pensam conseguir paz de espírito através de uma Expedição "LYRA" Musical Je PAULO KOBS I

Título Precário, como CONSTRUTOR, para o Muni-
caridade automática, estão redondamente engana- SÃO BENTO DO SUL _ Caixa Postal, 39 _ Sta. Catarina cípío de GUARAMIRIM de acôrdo com o parágrafodos. O drama do Nordeste tem que ser vivido, único do arlO •. 50. do Decreto Ns, 25.569 de t1 desofrido e solucionado com a participação direta dezembro de 1955.
e consciente, de cada cidadão brasileiro." �!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!;':

Ficam pois, convidados os profissionais lnteres­
.

- Este trabalho de Antônio Callado, jornalista, I' Empresa Sul-Brasileira' sados, já registrado nêsre Conselho, a se pfonuncíaremé (subscrevo) um novo "J' Accuse!", com uma
d EI t

.

íd d S A a respeito, pera o que, lhes é concedido o prázo de
diferença fundamental: em lugar -de um inocente, e e rici a e.. 50 dtee, a contar da publicação do presente EDITAL..condenado pelos preconceitos e pelos rancores Diatribuidores em: Jaraguá do S1I1. S. Bento do Sul,
mesquínhos, temos vários milhões de uordestínos, Bio Jegrinho, Mafra, Rio Negro, Lapa, Tljucas e Camboriú. Florianópolis, 10 de dezembro de t960.
nossos patrícios, entregues ao sol, ao vento, ao

Of - .

Eoge. Civil - CELSO RAMOS FILHOpó e á miséria pela culpa de alguns. poucos e arecem por preços de eoncorrencra :

Pela ínuíterença de muitos. LUSTRES, G L O B O S, VENTILADORES, Presidente do CREA da tOa. Reg_
AQUECEDORES DE ÁGUA. FERROS DE

I"Os Intíustríaís da Sêca e os "Galíleus' de ENGOMAR, MEDIDORES PARA LUZ E
Pernambuco" é um livro que vem empolgando FORQA e demals aparelhos e materiais

paraJ
todo o pais, e que .. estou certo, despertará também Instalações Elétricas. '

invulgar interêsse nos círculos sulinos, tão honesta Rua Preso Epitácio Pessôa, 172 - Fone: 264
e patrióticamentei interessados na- solução" do JARAGUA' DO SUL

I

pungente destin?s doa; nossos irmãos do outro
'-=;;;;;;;;;;;;�" iiiiii .....iiiii\!extremo da Pátria. =-

(ass.) LAERTE RAMOS VIEIRA
ELIAS ÃDAIME

,

Você, leitor, lendo êsse livro. hã-de cofiar o

.queixo e revoltar-se também não própriamente
contra o problema do NordesteIque não é simples)
mas contra os vàrios problemas interligados. os

polírícçs de tortuosa carreira; os "salvadoree da
Pátrià". .

Leia-o e nª,o �e firrependerá em conhecer
um pedaço da tragé.dia de nossa Pátria.

886IiiIJSSJ88 ,.; -. ..� &i W 8B1iiIJi>

D�PR!?��BI!�����! SUL IIfotografias em Geral - fotocopias de Documentos -

filmes e Material foto - Aparelhos e Ace�órios
A . pedido. atende a domicilio e tambem •

em lo-:alidadea 'rizinhas '

I
(!r,.,. '!IE' IT !lEi!. 1 � !IE t!l j jj [ _ l&il&i 19

.

,

Dr. Francisco Antonio Piccíone
:M:�.D][CO

.

Cirurgia Geral de adultos e críanças Clí-­
nica Geral - Partos - Operações -

Moléstias de Senhoras e Homens.
Especialisaa em . doenças de crianças

Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS
(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs. .

,
, II ccoR lI[J ]pA s��j['A CAj['AR.INA I

Associação Rural �e Járs'guá do Sul
-

CIRURGIA DO ESTÔMAGO
VIAS �BILIARES, INTESTINOS.
CIRURGIA: DE SENHORAS.

bÍag-nóstico Precoce do Cancer nas seDhoras

Dr. farnando ß. ipringma.nn

.

Asse'mbléia Geral O r d i n á r'i a

A DIRETORIA

ALBANO KANZLER, Presidente

Consult6rio - Av, Mal. Deodoro,1014.
Das 9-12' e da's 15-18 horas.' Fone, 38��EDITAL DB CONVOCAÇÁO'

. )'

Pelo presente ,ficam' convidados..} os �enhores'
Sócios. para comparecerem à Assembléia Gen'}l Oro
dinária, a reéllizdr-se no dia tl ge Fevereiro de t 961,
com início às 15 horas, na séde social - Casa do

. Lavrador, ao lado Ga Prefeitura .l\I]unicipal, afim de
, del'iberar .sôDre a seguinle ordem do dia:

.

. I 7,
.

.

1 - Relatório do Presidenie:,
,. 2.., Discussão e votàção do Parecer da. Co·

missão Frscal sôbre o baldnço, conlas e
/ .

.

átos <;lo e_xercício anlerior;
5 - Eleição. da nova di'reloria e da Comissão

. Fiscal;'
.

•
;,

I I ,i

t indicado�'
D()8 CI.\II()S 'de
fraqueza, pali­
d�, lIlagre" • '

faatio.
Em sua fór­

mula enlraw,
Vanadá\o de

.

·sódio.' Licitina, Gliceroiosfll_
'Pepei.. DOZ d� Cola, etc,. do

aFo prenta e e�caz Doa OB.
de fr8.queza e neul'astenias. Vana­
cliöl ti iDdiClldd para ho�en.. mu�
,lheres e crianças. sendo eua fór­
mula' Iic:ellc1ada pela. Sadd,e 'Pu-

,

blica..
'

r;;:-;:;::dO Mupapa

i.- "" II ADVOGADO II ' Yi
� Escrit6rio ao lado da Prefeitura �
L.· JARAG1JÁ DO SJIL_ ��'J'

4 - Assuntos de interesse social.
, \

Dr. Waldemiro Mazureehen
.';' CASA 'DE'§AU�E

"

(� Rua Presidente Epit�cio Pessôa ·N°. 704

\ (antiga resid,ência de Emanuel Ehlers)
CUr.lica geral médico - cirurgia de. adultos e qianças
- Parto!' ., Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas
,- ÍmdqtQtermill -. Bisturi-dé,trico - Plectro-cauterização

,

. - Ráios lnira-vermelhos e aluis.
I

Não havendo número legal na data àpraza�a,
reelizar-se-á Assembléia Geral Ordinária,. em '2a.
convocação, no ,dia 26 'de ,F-ever�iro de 1961. com

infei.o às 9 horas, no mesmo local, quando funcio­
nará com qualÇJuer número de :sócios presentes,
t

Agradecendo o comparecimento,J. anlecipada-
mente agradece
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·"C·,','OI"·:R'·,: "R"", E, I:, O' ,0;0' ',0".01 ," O Ensiriö'de eéô�omia
,

. ,[" .. re'sse�r��, )9� ·:falla
I-"N-O-XL�\------------'-�---------"--NO.-,O-.118 ',de' q.ual,recentes� IM�AOUÁ DO 'SUL (SANTA CATÄRIN,A) SÁBADO, ,21 De JANEIRO Df! 1961 &.

Ineslres. ;' ,
' 'r

RIO, Nossapress - ),stá contida ém um rela-:
Não é dincil calcular o' tório que redigimos para.
"deficit" atual do magis o. Encontro Regional de
térío para .o ensino de Educadores ontem inicia­
Economia no Brasil - do nesta capital, 'com a

disse á imprensa o profes- presença de mestres c 1-

Bor \ Maóoel 'Üdll ndo riocas, -oapixa bas, flumi­
Ferreira, dO' Oonselho nenses '8 paulistas. Nosso,
Ni cioual de Economia. objetivo, ao redigir o.

I. Oousiderando éxistir cêr- documento, foi o da, pos-
PADDES DEV"EM SA'IR DAS SACRIS,TIA,S E" AJUDAR O ca de cinquenta faculda' sibllttar meios de refJ�-

Lv des e avn e c e s s i d a d e lxâc oaraos responsävete,II ,

OPERARIADO. _' INJUSTIÇl'i\ SOCIAL DENTRO DA PROPRIA correspondente de ter fl� por este importante setor
.

fi cada uma delas o ensino de um pais que atravessa, \' .' .

'\"
'

IGRE.TA DESCASO PELAS ENCICLICAS PAPAIS de treze disciphnas �SDe' fase movimentada de,
,

.

J.
-=-

,

.

cializadas, cuja regência encaminhamento para o.

deveria ser entregue a desen�olviinento,
RIO (ME�ID,) - Em] para a reestruturação I reforma social ou haverá caso para fllil encíclicas a um dos duzentos espe-

bora não aceite a reforma das bases perdidas não o 'pROS. ' sociais e mensagens pa- ciatistas I existentes no �Qh.o ..��

éomunísta admttído seu encontra coberturas, a�ir.. "O «perärío não sabe pais A Igreja, descuran- país. e consideranrlo mes Cure seus males e poupe seu

protesto. Só:' 'poderemos .ma ele, encarar o trabalho como do da letímldade de sua mo que todos os duzen- bom �inbeiro comprando na

criticar os . comu�istas . UDS pedres explicam - interferência em assun- tos esrívessem á disposi- FAR�.fAGI A' NOVAquando Iizermoa melhor Segundo aquele sacer- não adianta incitar os tos sociais, reduzíu a ção do ensino, o "deficit" 1'1' �

do que êles 'disse ontem dote, a revolução branca, operários a rezar, quan- relígäo á prática do culto, do magistério nêsse setor .8 ROBEBTO M, IIOBST
,à nossa reportagem o e pacífica nascerá do 10 tem a barriga vazia rezas e procíssões, es seria de 450 prof-ssôres,
padre Alexandre Língua, operário mesmo, pela E injusto 'que diante das quecendo de que, deve ou seja cêrca de 70% do
vigário' da Conceição, negação do c,apítalismo revindicações operária"l

dar solução teorlca e que se precisa. Esta, afiro
no Engenho Novo: co- e do clericalismo pater- logo Re pense em comu- prática aos assuntos da mação revelou o professor
mentando as declarações nalísta - Ou se faz a nísmo. Há evidente des- vida terrena", ,Manuel Orlando Ferreira���
feitas no Seminário· Ipi ,__

'

--'- _

ranga, em São Paulo,
Acentuou que; também

a seu ver nem, o /comu
nismo nem o cap�tal'ismo
podem ser cousíderados
como s o I u ç ã o ideal
Depois enumerou. algu

. mas causas pelas quáís
os

. trabàlhadöres folgem
da Igreja, Entende que
os padres dévem sah' da
saerfstia para procurar

:Iadianta' incitar' os
,operários. a rezar quando
tem d barrigCl vazia"

I que dispõe de maior so-timen,
to na praça e oferece seus arti­

gos à preços vantajosos
RUI!- Mal, Deodoro 3 - Jaraguã

O sr. Rafael de Almeí
da Magalhães, chefe do

os operários e 'ajudá-los Gabinete do governadcr,
informou que, provàvel-na solução dos seus pro

-'====�

t J é á áblemas sdcíaís. . Disse
men e, acar pngu .8er
.li

I quarta Região Admi-
que aos olhos dos ope- nistrativa a ser instituídarários a Igreja se cris contem exfrato a titulo experimental e
talizoll ,em bur'guezía. I(epáfi�o. co!"- que não fiarão permitidas,Teceu algumas razões centrad�1 nor- em hipótese alguma, no
que esplicam isso: O mãll�lI tU vas cODstruçõelS clendes-
clero apresenta-se) como, Junções do tiUHS na área situada

, capitalista, amigo dos naqut'la locHlidade, perd Jígador,po. erosos. teocente à Reset"va Bio-
"Há, padr,é'S) escandalo '�_

-...,.
lógica.

samente ,r"i�os, e outrös' ,,' .

, .' O güvêrn'o entrará com
são pobres, lIlas tem ii JK InauSura ação cOJl)inatóda para
mentalidade pUl'gut-'za. -

.

f.
. , �e['ruba;', uão apt'nöl!l as

j Dentro da própria Ig['('j'\ re, lnqrla SO C!lsas da chauhH1a "Iiha
há nma inju:jtiça social,:

I com ágúa' dos Coronéi�", malõl tõdas CASAS TA M B É M
o sr. Juscelino Kubits- as obras da C a i x a emHá padres bISpOS, paró . as constmções ilegais

quÍas e dioceses pool"es", Dez milhões de litros existentesnaquela I'egião. Embora os coronéis chek determmou rio m:nis, Bra5ília.
, "

d aleguem que pagam' taxa' Ir_o do Trabalho a ins_lilUi- Essas e ou'ras irregula-
.Est.!. convenci'do de' que d'água serão consumi os

d
.

d'd d 'd t Ii1
DEMOLIDA' A PONTE de. ocupação e que o çao

. e, uma comlssao e rI a es ocorri as no d ua
a, . huma_nl'd'ade adentra no. próximo dia 20 pela I IAPFQ�P h

- .

d- R f D de' I \ Ministério da Ma.rinha. .lDquenlo: para apura". as l-00 a malS e �mnumtt era com.pletam,ente e inaria . uque e aXUlS, I ddr d v do d a
nova e o clero. não se que ainda está em obras Enquanto militares, que seria o único órgão com· uregu arl a es come I as \�no emd sen I
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ele. Limit�m sua açãó leo po'r enquanro, It. data dos ,Coronéis" originan' li demolição das casas,
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Pastoral a métodós ven fói fixada apénas para que do·lhe o nome, se eDcon- por terem elas sido cons- ranlewa l� mlDls�a�a_o o
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se �- Ihca a .m� t-

l· c l'n' K b'l h k travam no Paláci'o Gua. truidas em "terranos de sr,
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a emar o ngues u.lçao. que. cegou, mc u-
, .cI·dos tal's colDo ass'ocl'a- o sr, us e I o u I sc e
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R f· 1 marinha" o snr Rafael a 01 va e re aCiona as Slve" u pe<!lr - sem can-
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da República, operários do Departa, 'afiança que prosseguirá mlls e conslruçao para overno.

,por isso ineficazes.
A Perrobás, já gaslou ·mento de Estradas de o seu trabalho de defeEia
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social mas, o modo," de a conclusão da' DJ.lque de ponte!je madeira e atêrro taxa \ de oeupaçãü não
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c'oDcretizá·la· é insatis Caxias, prevista para" ju que faziam a lig�ção lhe dá direito à área
fatório !',J"uventude, nho'ôu julho de 1962. A entre, a ilha e a margem ocupada'· e que "os tM­

Oper�l'iá .
Católica' 'refinaria' lerá capacidade da lagoa de Jacarépaguá, renOtt s�o de marinha' e'
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Casas tam bém

\

Em edição anterior Bolsa escolar ao filho de
publtcamos comunicado exOombatente da Fôrça
aos alunes e päls sem Expedicionária Brastleí-

*��;d S e rão ' de;mo I i das �:C����do��r: !r:Rs������ ��"1�1: J�:!ir�Od�2i�ãi:
que .termtna a 31 do novos beneficios são
cerreute o

.

prazo para outorgados aos menos

a sua habilitação nas favorecidos e a leí citada,
bolsas de estudos. Hoje sancionada no corrente
queremos lembrar que o ano.tantoriza a concessão
Governo do Estado, pels de bolsa escolar ao filho
Léi DO. 2401, de <!3.7-6� do operário sindicalizado,
autoriza a concessão de

.

COlllissão 'de
i�qué�ilo I,var (IPl1�ar
fra�de -deWaldelIlar
no IAPFESP I

os interessados haverem
obtido mandado de segu­
rança contra a demolição
das casas e da' ponte
Mais tarde, entretanto,
o chefe do gàbinete �x
plicava aos jornalistas
que a 'dpmblição fôra
feita porque o mandado
de sf'gurança havia sido
requerido t'rrôneamentb
"contra o Delegado Fiscal
da região", gste - li

quem não havia sido
determinada a demolição
- seria,. por ànto, "a
únictt autol"Ídade impe·
dida de executá-Ia".
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Can.çaço
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